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NOTICIÁRIO 

O Departamento de Letras da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
promoveu, no dia 12 de dezembro último,justa homenagem à sua professora, Ora. Eneida 
do Rego Monteiro Bomfim, por ocasião do transcurso de seu 70º aniversário. Na oportu­
nidade foi feito o lançamento do livro Flores Verbais, miscelânea de estudos dedicada à 
eminente mestra, organização de seu colega de Departamento, Prof. Dr. Jürgen Heye. 
Confluência associa-se prazerosamente às ditas homenagens e timbra em ressaltar muito 
especialmente a dedicação e a competência com que a professora Eneida vem exercendo 
o seu magistério de Língua Portuguesa na cátedra universitária da PUC/RIO. 

* 

As Irmandades da Fala da Galiza e Portugal e o Conselho Internacional da 
Lusofonia fizeram realizar no ano findo, ao ensejo das comemorações do V Centená­
rio da Universidade de Santiago, um Congresso Internacional de Literatura Lusófona, 
abrangendo Galiza, Portugal, Brasil e Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa 
(PALOP). Diferentes temáticas foram estudadas, desde a Literatura em língua portu­
guesa até a Lingüística, Sociolingüística, Criação Literária, aspectos do Ensino-Apren­
dizagem de nossa língua materna. As Irmandades da Fala da Galiza e Portugal são 
um dos brilhantes movimentos, surgidos nas generosas terras de Além-Minho, em 
prol de uma crescente e fraternal aliança, no campo da língua e da cultura, entre a 
Galiza e demais países de língua portuguesa, onde o Brasil ocupa lugar proeminente. 

* 

Este semestre não tem sido muito propício à cultura portuguesa: em março 
faleceram o grande ficcionista que foi Vergílio Ferreira e o notável historiador Jorge 
Borges de Macedo. 

Vergílio Ferreira foi um marco na historiografia literária de Portugal. O Prof. 
Leodegário A. de Azevedo Filhq, quem melhor lhe tem divulgado a obra ente nós, viu 
três momentos em sua evolução estética: o presencismo, o neo-realismo e o 
existencialismo nos moldes sartrianos. Já em entrevista a mestre Leodegário, afirmava 
VF que "a problemática metafisica é a cúpula de todos os outros problemas que são os 
seus sucedâneos". Vale lembrar que, em 1993, Vergílio Ferreira recebeu o título de 
doutor honoris causa pela Universidade de Coimbra, juntamente com o nosso colega 
Prof. Gadstone Chaves de Melo, tendo falado ao final pelos agraciados. 
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Jorge Borges de Macedo lecionou na Universidade de Lisboa e deixou-nos 
valiosa obra de pesquisa histórica, na esteira ou ao lado de uma Virgínia Rau, um 
Orlando Ribeiro, um Veríssimo Serrão, um José Matoso, um Oliveira Marques. 

Cabe aqui também registrar e lamentar o desaparecimento de uma das figuras 
maiores do chamado "teatro de revista", Beatriz Costa. Viveu cerca de oito anos entre 
nós, tendo-se casado com cidadão brasileiro. Beatriz Costa fez a alegria de várias 
gerações e deixa sentido vinco saudade em muitos corações luso-brasileiros. 

* 

O Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, atualmente sob a presidência do Dr. 
Arno Welhing, Diretor do Instituto Luso-Brasileiro de História, do nosso Liceu, prestou 
justa homenagem, no último 10 de abril, ao seu anterior Presidente, Prof. Dr. Vicente Tapajós, 
por ocasião de seu 80º aniversário, procedendo-se então ao ato inaugural do retrato do 
homenageado na galeria dos ex-presidentes. Foram oradores na cerimônia, entre outros, os 
sócios titulares Dr. Arno Wehling e Prof. Fernando Segismundo Esteves. 

* 

A ACADEMIA BRASILEIRA DE LITERATURA DE CORDEL fez realizar 
no 15 de abril passado uma sessão solene em preito de louvor e saudade ao grande 
poeta que foi Augusto dos Anjos. Falou pela Academia o sócio titular Prof. Marco 
Antônio Martins Pereira, estimado amigo do nosso Instituto de Língua Portuguesa. 

* 

O REAL GABINETE PORTUGUÊS DE LEITURA está vivendo, sob a presidên­
cia do Dr. Antônio da Costa, momentos de alto dinamismo e criatividade. Promove, por 
exemplo, para o decurso deste ano de 96, um Seminário sobre o Rio através dos sentidos, 
uma releitura do Centro Histórico do Rio de Janeiro. A sessão de abertura ocorreu no dia 
19 de abril, honrada com a presença das seguintes autoridades: Dr. Manuel Maria Carrilho, 
Ministro da Cultura de Portugal, Dr. João Paulo Monteiro, Presidente do Instituto Camões, 
Prof' Helena Severo, Secretária Municipal de Cultura, do Estado do Rio de Janeiro. O tema 
então versado foi A cidade e o olhar e contou com a participação dos escritores Lígia 
Fagundes Teles e João Gilberto Noll, professores Renato Cordeiro Gomes e Karl Erik 
Scholhammer, Israel K.labin, Doutor em Ciências Políticas, arquiteto Emf--; Freire, cineas­
ta Nelson Pereira dos Santos, crítico de cinema José Carlos Avelar, Maria Beatriz Niza da 
Silva, historiadora. Os eventos seguintes tem as seguintes datas: A cidade e a memória, 1 O 
de maio; A cidade e o desejo, 14 de junho; A cidade e a magia, 9 de agosto. 

* 
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Foi muito proveitosa para as relações culturais luso-brasileiras a presença entre 
nós de S. Excia. o Dr. Antônio Guterres, Primeiro-Ministro do novo Governo Português. 
No Rio de Janeiro esteve nos dias 19 e 20 de abril. No dia 19 foi homenageado com um 
almoço oferecido pela comunidade luso-brasileira e, no dia seguinte, recebeu em sessão 
solene do Real Gabinete de Leitura o Laurel da Gratidão. 

Em Brasília, reafirmou o Ministro Guterres ser o Brasil prioridade na atenção 
das atividades do seu governo. E esclareceu: "prioridade na globalização da política 
externa e econômica de Portugal, que não pode ficar vivendo do complexo superado 
de pertencer a um clube de ricos" (JB de 17 /04/96). E, no respeitante particularmente 
à cultura, as notícias são das melhores. Em Brasília encontraram-se o Ministro da 
Cultura de Portugal, Manoel Maria Carrilho e seu colega brasileiro Francisco Weffort. 
"É um grande salto, o primeiro da série", disse o Ministro Carrilho" ( Correio Braziliense, 
de 17 /04/96). Os dois ministros assinaram um "Protocolos de Intenções", o que irá dar 
grande impulso às relações culturais com o país irmão. Uma comissão bilateral - e já é 
um promissor começo - se encarregará de preparar as comemorações do terceiro cen­
tenário da Morte de Pe. Antônio Vieira, pregador e mestre da língua que viveu grande 
parte de sua existência no Brasil, o que fará 1997 o Ano Vieira. Acrescentemos que o 
Instituto de Língua Portuguesa, do Liceu literário Português, se antecipou às comemo­
rações, dedicando a II Semana de Estudos da Língua Portuguesa (1 ° semestre de 1996) 
à obra extraordinária do famoso jesuíta. A coordenação da Semana ficou sob a orien­
tação do Prof. Dr. Antônio Basílio Rodrigues, um dos diretores do nosso Instituto de 
Língua Portuguesa. 

* 

Na presença do Presidente Fernando Henrique Cardoso e dos Ministros da 
Cultura do Brasil, Francisco Weffort, e de Portugal, Manuel Maria Carrilho, foi assi­
nado em Porto Seguro um protocolo que visa abrir nova era nas relações culturais 
entre os dois países, tendo como principais objetivos garantir que o intercâmbio entre 
Portugal e o Brasil será, a partir de agora, mais regular e diversificado, e incrementar a 
parceria de iniciativas e co-produções em vários domínios, nomeadamente nos do 
audiovisual e do cinema, com efetiva produção anual de quatro filmes, garantida as­
sim a continuidade do estabelecido no Protocolo de Gramado, em 1994. 

O protocolo consagra várias decisões, de que se destacam o começo da publi­
cação, a curto prazo, de uma biblioteca lusófona, o lançamento de uma revista cultu­
ral comum aos sete países de língua portuguesa, a criação de uma base de dados da 
lusofonia e o estudo das possibilidades de desenvolvimento de uma indústria 
multimidia de produtos culturais em Língua portuguesa. Foi também decidido fazer 
um "Ano Vieira" para comemorar o terceiro centenário da morte do padre Antônio 
Vieira. Este ano realizar-se-ão um encontro de bibliotecários e arquivistas dos Sete 
de Língua portuguesa; a segunda estação de Cena Lusófona, no Brasil; o primeiro 
dos seminários regulares sobre autores de língua portuguesa ou temas relevantes 
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para a sua projeção contemporânea. Estes seminários efetuar-se-ão alternadamente 
no Brasil e em Portugal, decorrendo o primeiro no outono, em Lisboa, consagrado 
a Guimarães Rosa. Na ocasião, o Ministro FrancisGo Weffort visitará Portugal. (de 
O Mundo Português, de 02/02/96). 

* 

No dia 14 de maio último, comemorou o Real Gabinete Português de Leitura, 
em sessão solene, o seu 159º aniversário de fundação. Houve na ocasião posse da nova 
Diretoria, entrega de Títulos Honoríficos, recital de música clássica portuguesa pelo 
cravista Marcelo Fagerlande, declamação de poetas portugueses e brasileiros pelos 
atores José Wilker e Paulo Betti e, last but not least, lançamento dos dois primeiros 
volumes, pela Editora Nova Fronteira, de Os Contos, de Miguel Torga. 

A nova Diretoria tem à frente, como a anterior, o Dr. Antônio Gomes da Costa, 
justamente reeleito. Como era de prever, e é facilmente constatável, vive o Real Gabi­
nete, sob a presidência Gomes da Costa, um dos momentos mais altos de sua admirá­
vel história mais que secular. Reforma material e artística da fachada e parte interna de 
seu belo edificio manuelino, informatização da biblioteca, uma das mais preciosas do 
Brasil, quer quantitativa quer qualitativamente, realizações constantes de eventos cul­
turais do mais elevado nível. 

Ao Dr. Gomes da Costa e demais membros da Diretoria reeleita, com os 
nossos efusivos cumprimentos, os votos, desde já grata certeza, do prosseguimen­
to do fecundo e brilhante trabalho que vêm desenvolvendo em prol de novos fastos 
para a cultura luso-brasileira. 

* 

No dia 20 de maio último, realizou-se, no auditório Dr. Antônio Gomes da 
Costa, do Liceu Literário Português, o lançamento do livro Índice Analítico do Vo­
cabulário dos SONETOS da 1 ª. edição (1595) das RHYTHMAS de Luís de Camões, 
da lavra do Prof. Antônio Geraldo da Cunha, muito conhecido como A.G.Cunha em 
nossos meios bibliográficos. 

Mestre Antônio Geraldo da Cunha, príncipe de nossos lexicógrados, já nos 
deu várias obras de alto valor no campo de sua especialidade, como o Dicionário 
Etimológico Nova Fronteira e o Dicionário Histórico das palavras Portuguesas de 
Origem Tupi. Na linha de seus estudos camonianos, publicou o Índice Analítico do 
Vocabulário de OS LUSÍADAS, que se tornou instrumento de trabalho indispensá­
vel para todos os camonistas e já a sair em próxima 3ª edição. O presente volume é 
prosseguimento desse trabalho, pois se constitui no primeiro passo para publicação 
similar da Lírica de Camões. 
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Presidiu a mesa dos trabalhos o Dr. Manuel Paulino, Vice-Presidente do Li­
ceu Literário Português, em representação do seu Presidente, Dr. Edison Chini, au­
sente do Rio de Janeiro, por motivos de ordem familiar. Aberta a reunião, o Dr. 
Manuel Paulino proferiu palavras de saudações aos presentes e de regozijo pelo alto 
teor do evento. Ficou a mesa composta pelos professores Evanildo Bechara e Sílvio 
Elia, do corpo diretor do Instituto de Língua Portuguesa, do Liceu Literário Portu­
guês, e Antônio Houaiss, Presidente da Academia Brasileira de Letras. Falou de 
início o Prof. Evanildo Bechara, que ressaltou a significação e os méritos do livro 
recém-lançado. O Prof. Sílvio Elia enfatizou o patrocínio realmente cultural das 
instituições luso-brasileiras que tomaram possível a edição de tão importante obra, a 
saber: Real Gabinete Português de Leitura, Liceu Literário Português, Real Socie­
dade Caixa de Socorros D. Pedro V e Federação das Associações Portuguesas e 
Luso-Brasileiras. Com a palavra, Antônio Hauiss pôs em destaque a valiosa contri­
buição que Antônio Geraldo da Cunha vem trazendo aos estudos lexicográficos no 
Brasil. As últimas palavras foram do homenageado, que agradeceu o carinho e o 
interesse dos presentes pelo seu trabalho tendo registrado e posto em confronto, o 
grande desenvolvimento que os estudos lexicográficos vêm mostrando nos países 
chamados do 1 º mundo com o atraso desses mesmos estudos nos países de língua 
portuguesa. A seguir, o Dr. Manuel Paulino deu por Encerrados os trabalhos da mesa. 
A reunião terminou com a autografação dos exemplares previamente distribuídos a 
todos os presentes pelo autor, Prof. Antônio Geraldo da Cunha. 

* 

Realizou-se em João Pessoa, capital do Estado da Paraíba, no período de 2 a 6 
de junho, o XI Encontro Nacional da Anpoll (Associação Nacional de pós-Graduação 
e Pesquisa em Letras e Lingüística). Coustou o evento de 10 Mesas-Redondas, nas 
quais foram apresentados os seguintes textos: Políticas de Pós-Graduação e Pesquisa 
nas áreas de Letras e Lingüísticas (Prof. Luís Antônio Marcuschi, UFPemambuco ); A 
formação em Letras e Lingüística para o profissional do século XXI (Prof' Maria 
Carmem Guimarães Possato, UNESP); Política de Bolsas ( Prof.Antônio Dimas, USP); 
Alguns problemas afetos ao ensino e à pesquisa na Pós-Graduação em Letras (Prof' 
Célia Marques Telles, UFBahia); Ensino e Pesquisa em Pós-Graduação: dores e delí­
cias (Prof. Benito Martines Rodrigues, USP); Do Cotidiano e da Pesquisa na área de 
Literatura (Prof. Flávio Loureiro Chaves, UFRio Grande do Sul); Ensino e Pesquisa 
na Pós-Graduação em Letras e Lingüística: condições objetivas e perspectivas (Prof' 
Alice Maria Teixeira de Sabóia, UFMato Grosso); O Ensino e a Pesquisa no cotidiano 
da Pós-Graduação (Prof' Maria do Perpétuo Socorro Galvão Simões, UFPará): 
Restruturação na Pós-Graduação (Prof. Milton Marques Júnior, UFParaíba). 

Exerce a Presidência da ANPOLL a Prof' Dr" Sônia Maria Van Dijck Lima e a 
Reitoria da UFPB o Prof. Dr. Neroaldo Pontes de Azevedo. 

* 
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O Instituto de Filosofia e Ciências Sociais, da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, está organizando, com as datas de 2-5 de setembro do corrente 
ano, o seu IV Congresso Luso-Afro-Brasileiro de Ciências Sociais, que irá ocu­
par-se com o tema geral "Os territórios da Língua Portuguesa: culturas, socieda­
des e políticas no mundo contemporâneo". Informações pelo telefone 22 1-14 70, 
ramal 14 (Secretaria do Congresso). 

* 

CURSOS NO LICEU LITERÁRIO PORTUGUÊS 

DURANTE O 1 ° SEMESTRE DE 1996 

Prof. Maximiano de Carvalho e Silva. 
Segunda-feira - 15:00h - Total de 10 aulas 

Início: 18 de março 
Duração das aulas: 1 hora 
Título: Manuel Bandeira e a Versificação Portuguesa. 

Os inscritos devem trazer um exemplar do livro Estrela da Vida Inteira (poesias 
reunidas) de Manuel Bandeira, para que possam acompanhar as aulas. 
Há deste livro uma edição recente, da Editora Nova Fronteira. 

* 

Prof. Maximiano de Carvalho e Silva 
Segunda-feira - 16:30h - Total de 10 aulas e número 
limitado de até 15 vagas só para este segundo curso 

Início: 18 de março 
Duração das Aulas: 1 hora 
Título: Organização do Trabalho Científico: Preparação de Índices de uma revista 

de estudos de Língua Portuguesa. 

Prof. Evanildo Bechara 
Terça-feira - 16:00h - Total de 10 aulas 

Inicio: 1 ° de março 
Duração das Aulas: 1 hora 
Título: Questões de Língua Portuguesa 

* 

* 
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Prof. Clemildo Arruda 
Quarta-feira - 16:30h - Total de 10 aulas 

Início: 20 de março 
Duração das Aulas: 1 hora 
Título: Curso Alegre de Latim 

Prof. Gladstone Chaves de Melo 
Sexta-feira - 17 :OOh - Total de 1 O aulas 

Início: 22 de março 
Duração das Aulas: 1 hora 

* 

Título: Fonologia Diacrônica da Língua Portuguesa. 

*** 
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